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As mudanças climáticas representam a maior e mais urgente ameaça da atualidade. Nesse contexto, as soluções baseadas na natureza, como a conservação de florestas, destacam-se como a alternativa mais eficaz para mitigar essa crise. As florestas desempenham um papel essencial na captura de carbono e na redução das emissões, sendo os ecossistemas mais eficientes nessa função. Além de fornecerem madeira e outros recursos, as florestas em Unidades de Conservação (UCs) conservam ecossistemas que oferecem diversos serviços ecossistêmicos fundamentais para o bem-estar humano. Este projeto tem como objetivo analisar a importância da biodiversidade e da remoção de carbono nas formações florestais presentes nas UCs do Pantanal. Para isso, foram utilizados dados obtidos dos limites da planície do Pantanal e das UCs, obtidos a partir do IBGE e da World Database on Protected Areas (WDPA). A área do Pantanal foi dividida em grids de 50 km², totalizando 81 grids, e os dados de estoque de carbono foram analisados com o auxílio do software Itree. Em seguida, os valores de carbono de cada grid foram utilizados para criar um mapa de carbono por meio da análise de densidade de Kernel no ArcGIS. Após esse procedimento, os valores de estoque de carbono foram extraídos do mapa de Kernel para os polígonos de todas as UCs presentes no Pantanal, utilizando a função Zonal Statistics as Table no ArcGIS. Os resultados mostraram que as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) apresentaram o maior estoque de carbono, totalizando 24,72% do estoque das UCs do Pantanal. As demais categorias de UCs foram as Estações Ecológicas (20,78%), Parques (20,76%), Monumentos Naturais (16,95%) e Áreas de Proteção Ambiental (16,79%). Entre as UCs do Pantanal, destacaram-se a RPPN Poleiro Grande, com 6,55% do carbono armazenado, a RPPN SESC – Pantanal, com 6,17%, e o Parque Estadual Encontro das Águas, com 5,80%. Um ponto relevante é que o tamanho da área não foi determinante para o estoque de carbono. Por exemplo, o Parque Nacional do Pantanal Mato-Grossense, a maior UC em área do Pantanal, apresentou menor estoque de carbono devido à predominância de áreas inundáveis com pouca cobertura florestal. Contudo, o parque ainda possui grande importância para a preservação da biodiversidade. Em conclusão, todas as UCs do Pantanal são fundamentais tanto para a preservação ambiental quanto para o armazenamento de carbono, contribuindo diretamente para a mitigação das mudanças climáticas. As RPPNs, em especial, se destacam como áreas cruciais no estoque de carbono e desempenham um papel vital na regulação climática. A conservação e o manejo adequado dessas áreas são essenciais para quantificar com precisão os estoques de carbono nas florestas do Pantanal. Assim, as RPPNs que são áreas privadas contribuem significativamente para a conservação de florestas,  para que o estado de Mato Grosso do Sul alcance as metas ODS 13, que visa combater as mudanças climáticas e seus impactos até 2030.
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